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A primeira questão que desejo 
abordar aqui com você, é sobre a 

confiança que deve ter em si mesmo. 
Quando pensamos sobre confiança, 
partimos da premissa que confiar é 
fazer aquilo que se combina, é seguir 
o plano, é ser fiel ao que se diz, é estar 
disponível para fazer o que tem que 
ser feito… e por aí vai! O meu ques-
tionamento é: queremos que o outro 
esteja 100% comprometido com aquilo 
que diz, mas e nós? Estamos 100% 
comprometidos com o que dizemos, 
pensamos, combinamos com o outro 
ou com nós mesmos?
A primeira confiança que precisamos 
recuperar é a confiança em si mesmo. 
Se você não consegue cumprir com o 
que prega, provavelmente irá projetar 
no outro o mesmo comportamento 
e terá dificuldade de acreditar que o 
outro faria diferente. 
Assim, pode-se dizer que quando a 
pessoa é coerente em tudo o que diz 
e executa, ela é congruente, pois há 
harmonia entre as ações, pensamentos, 
emoções e as palavras. 
Somos muito autorreferencial,  quando 
pensamos sobre o mundo a partir de 
como somos e de como funcionamos. 
Umas das frases que mais escuto em 
meu consultório quando um paciente 
fala sobre uma atitude de outra pessoa 
é: “mas se fosse eu…” e em sequência 
a pessoa diz como teria feito no lugar 

da outra pessoa. Mas o que isso tem a 
ver com sermos desconfiados?
É fato que existem pessoas que fazem 
o mal, da mesma forma que fazem o 
bem. Mas o bem não machuca, não 
nos faz sofrer. Quanto maior forem 
as experiências traumáticas de uma 
pessoa em seus relacionamentos, 
provavelmente maior será o seu nível 
de desconfiança. Não confiamos no 
próximo por “culpa” das pessoas do 
passado. E o passado não aceita ser 
mudado e então, às vezes carregamos 
culpas que não fazem mais sentido 
para nós.
Portanto, o resgate da confiança 
precisa começar em nós mesmos. 
Quanto maior for o seu nível de 
comprometimento consigo e com 
o outro, mais você acreditará que 
possam existir pessoas iguais a você 
nesse mundo. E para que você acredite 
que outras pessoas são tão confiáveis 
como você, não misture a pessoa do 
presente com as do passado. Ela não 
precisa pagar com um julgamento dos 
erros que não cometeu. Pense sobre 
isso!

Artigo

Por que somos tão desconfiados?Deu bom!
A programa-
ção de 2023 
do já tradicional 
evento “Vamos 
Subir a Ser-
ra”, que colo-
ca ainda mais 
em evidência 
a discussão e 
valorização da 
cultura preta no 
Estado de Ala-
goas, no mês 
das comemo-
rações pelo Dia 
da Consciência 
Negra, traz uma 
mistura cultural, 
com música, 
culinária, deba-
tes, ações for-
mativas e moda 
e falando em 
moda, amanhã, 
na Praça Dan-
dara (Multieven-
tos), às 19h vai 
acontecer a Ofi-
cina de Tranças, 
com a africana 
de Guiné-Bissau, 
radicada em Ma-
ceió, Equitania da 
Silva, do Estudio 
Afro Guiné-Bis-
sau. 

(82) 99333.6028

Deu ruim!
A Polícia Civil 
investiga o para-
deiro de um ho-
mem que estava 
vendendo carne 
de cachorro na 
feira do “Perde-
-Ganha”, a antiga 
“Feira do Passa-
rinho’, no bairro 
Levada, Um video 
que circulou na 
semana passada 
mostra o ho-
mem com dois 
animais abatidos 
e sem pele.

Um capotamen-
to deixou quatro 
pessoas feridas 
na manhã da 6ª 
feira passada, 
na Avenida Juca 
Sampaio, no 
Barro Duro, em 
Maceió.

Re
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od
uç

ão

Tatiana Auler
Psicóloga



U m refúgio natural 
no meio da cidade 
grande e da agita-

ção da capital, o Parque 
Municipal de Maceió, 
localizado no Bebedouro, 
recebeu 9.304 visitantes 
em outubro. A reserva foi 
reaberta no 2º semestre 
deste ano, passando por 
melhorias após a identifi-
cação de problemas estru-
turais causados pelas fortes 
chuvas de 2023.

O número expressivo 
de visitantes demonstra o 
grande interesse da popula-
ção e dos turistas pelo equi-
pamento, que dispõe de 
trilhas, museu, espaços para 
piqueniques, caminhadas e 
muito contato com a natu-
reza que não sofreu altera-
ções causadas pelo homem.

A programação especial 
para o final de semana que 
festejou o Dia das Crianças 
atraiu grande público para 
o Parque, fazendo elevar o 
número de visitantes. Em 
outubro, 58 excursões foram 
feitas na reserva, entre esco-

las, associações sociais, 
universidades, unidades de 
saúde e outros projetos.

Para realizar excursões 
dentro do Parque Municipal 
é necessário agendamento 
prévio junto à coordenação 
da reserva. O responsável 
pela visita agendada deve 
enviar o nome da institui-
ção, a data escolhida, quan-
tidade e idade dos visitantes 
para o email parquesdema-
ceio@gmail.com ou pelo 
WhatsApp (82) 98801-3651.

Para o secretário de Meio 
Ambiente e Urbanismo de 
Maceió, Marcos Cavalcanti, 
a resposta positiva da popu-
lação é o incentivo necessá-
rio para a continuidade dos 
investimentos na reserva. 

“Ficamos muito conten-
tes com esse público expres-
sivo visitando o Parque 
e aproveitando toda a 
reserva. Os maceioenses e 
muitos turistas conhecem o 
equipamento diariamente, 
tornando o espaço com 
uma ferramenta importante 
para o turismo da cidade, 

movimentando a econo-
mia e proporcionando mais 
experiência para todos”, 
afirmou.

A coordenadora dos 
parques de Maceió, Rafa-
ela Brito, destacou que o 
dado impressionou toda a 
equipe da reserva e espera 
que o número de visitas siga 
aumentando a cada mês.

“É muito gratificante 
para todos nós que estamos 
todos os dias no Parque 
Municipal vê-lo cheio 
de visitantes, curtindo 
a reserva com família e 

amigos. Somos uma grande 
equipe de fiscais ambien-
tais e guardas municipais 
monitorando e cuidando 
do local, a recompensa do 
nosso trabalho é sentir o 
carinho das pessoas com 
esse espaço”, disse.

Quem for ao Parque 
Municipal terá a oportuni-
dade de curtir a natureza, o 
ar fresco e paz que a reserva 
proporciona, e poderão 
conhecer o Projeto Livros 
Livres, além do Museu do 
Parque, que abriga espécies 
da fauna e flora do local. 
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Repórter JM

Parque Municipal recebe 
mais de 9 mil visitantes
Meio ambiente, Equipamento foi reaberto há 2 meses após passar por melhorias A Secretaria Muni-

c i p a l  d e  Tu r i s m o 
(Semtur) inova mais 
uma vez com uma 
campanha de grande 
impacto para promo-
ver e vender o destino 
Maceió na Europa. 
Até 30 de novembro, 
Portugal e Espanha 
contarão com ações 
p r o m o c i o n a i s  d a 
campanha Maceió é 
Massa, destacando os 
principais atrativos do 
destino. 

Peças publicitá-
rias estarão presentes 
em outdoors digitais, 
a exemplo do maior 
telão da Europa, na 
Av. Callao, princi-
pal via comercial de 
Barcelona, no circuito 
de metrô de Madrid e 
Barcelona, nos centros 
c o m e r c i a i s  d o  E l 
Corte Inglés (cadeia 
espanhola de lojas de 
departamento), redes 
sociais e sites do trade 
turístico, impactando 
mais de 50 milhões de 
pessoas. 

Turismo

Com ação na 
Europa, Semtur 
promove Maceió 

Com discurso de defesa 
da autonomia financeira 
para as universidades esta-
duais, o estudante de Letras 
da Universidade Estadual 
de Alagoas (Uneal), Samuel 
Oliveira, foi eleito diretor 
nacional para universidades 
públicas, no Congresso da 
União Nacional dos Estu-

dantes (UNE). Empossado 
no dia 31 passado, Samuel 
demonstra disposição para 
a ampliar a reorganização 
do movimento estudantil 
no Estado e no País. Ele quer 
resgatar também a antiga 
União Estadual dos Estu-
dantes.   

O alagoano disse estar 
focado também na mobili-
zação pela autonomia finan-
ceira das universidades 

estaduais. Considera que as 
instituições não dispõem de 
orçamento para a manuten-
ção e ampliação dos servi-
ços de qualidade dentro da 
filosofia e metas do ensino 
público. Desta forma, ele 
apoia as críticas de institui-
ções como Universidade 
Federal de Alagoas, Insti-
tuto Federal de Alagoas que, 
como a maioria das insti-
tuições federais de ensino, 

enfrentam a redução de 
orçamentos desde 2019. 

A crise financeira das 
universidades das federais 
é semelhante a sentida pelas 
instituições estaduais. “Eu 
sou aluno do curso de Letras 
do campus 1 da Uneal, 
em União dos Palmares. 
Lá todos sentimos na pele 
essas dificuldades de gestão 
por falta de orçamento. 
Portanto, enquanto diri-

gente da Une voltado para o 
segmento das universidades 
públicas vou defender uma 
articulação junto aos demais 
estados para ajudar a mudar 
essa realidade”, disse o líder 
estudantil.

Ele defende que o 
governo federal crie rubricas 
que assegurem, a partir do 
Orçamento da União, recur-
sos orçamentários para as 
universidades estaduais. 

Aluno da Uneal é eleito diretor da UNE e 
promete defesa das universidades públicas

Educação

Parque municipal bateu recorde de visitantes no mês passado
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O  M i n i s t é r i o 
Público Federal (MPF) 
em Alagoas abriu um 
procedimento inves-
tigativo criminal para 
apurar o lançamento de 
esgoto no mar de Mara-
gogi, no Litoral Norte 
de Alagoas. O caso foi 
divulgado pelos meios 
de comunicação após 
as multas sofridas pela 
Verde Alagoas, empresa 
responsável pelo sanea-
mento da cidade.

O procurador da 
República, Lucas Horta, 
diante do caso, expediu 
ofícios à Prefeitura de 
Maragogi e à empresa 
Verde Alagoas, soli-
citando informações, 
dentro de um prazo de 
10 dias, sobre medidas 
adotadas em relação aos 
fatos. 

O Instituto do Meio 
Ambiente (IMA) de 
Alagoas aplicou uma 
multa no valor de R$ 
250 mil à Prefeitura de 
Maragogi e, também, à 
empresa Verde Alagoas, 
no mesmo valor, por 
conta da situação foi 
detectada.

Conforme o MPF, 
caso seja confirmada 
a responsabilidade da 
empresa e da Prefeitura, 
os fatos podem configu-
rar delitos de natureza 
ambiental. 

Esgoto no mar

MPF pede que 
Verde AL preste 
esclarecimentos

O senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) fez um apelo 
aos líderes partidários, 
em pronunciamento no 
Plenário durante a semana 
passada, para que indiquem 
os parlamentares que farão 
parte da CPI da Braskem, 
cujo pedido de criação foi 
anunciado em outubro. A 
comissão tem como objetivo 

investigar a responsabili-
dade da Braskem no delito 
ambiental relacionado à 
extração de sal-gema do 
subsolo de Maceió.

“Mais uma vez apelo ao 
bom senso para que possa-
mos instalar essa Comissão 
Parlamentar de Inquérito, 
que é fundamental para 
acompanharmos a repa-

ração ambiental, material, 
moral que tem como credo-
res quase 200 mil pessoas 
em Alagoas. É conhecido 
na Casa o precedente do 
Supremo Tribunal Federal, 
segundo o qual, havendo 
um hiato prolongado nesta 
indicação - político ou não, 
intencional ou não -, o presi-
dente do Congresso Nacio-

nal [Rodrigo Pacheco] faz as 
designações, em substitui-
ção aos líderes”, disse.

O senador destacou que 
a Braskem provocou o afun-
damento e a destruição de 
vários bairros em Maceió, 
causado pela extração de 
sal-gema, em 2018. Ele mani-
festou preocupação com a 
evolução do desastre. 

Caso Braskem

Sem conseguir tirar CPI do papel, 
Renan faz cobranças no Senado

E m uma investigação 
que envolveu a Ordem 
dos Advogados do 

Brasil, seccional Alagoas 
(OAB/AL), a Polícia Militar 
e a Polícia Civil estadual 
foram desarticulados - na 
6ª feira passada - seis escri-
tórios falsos de advocacia 
em Alagoas. As unidades 
- conforme as informações 
da OAB/AL - funcionavam 
na cidade de Arapiraca, no 
Agreste alagoano.  

A ação inédita se deu 
a partir de informações 
da subseção da OAB de 
Arapiraca e da Comissão 
de Fiscalização e Combate 

à Prática Irregular da Advo-
cacia que conseguiu flagrar 
e denunciar os seus supos-
tos escritórios em situações 
que caracterizam o exercí-
cio ilegal da advocacia em 
Arapiraca.

Na operação, 16 pessoas 
foram levadas à Central da 
Polícia Civil, onde foram 
lavrados os Termos Circuns-
tanciados de Ocorrência 
(TCOs) e, em outros casos, 
foram instaurados inquéri-
tos policiais. 

A operação durou 10 
horas e contou com o apoio 
da Polícia Militar e Civil do 
município de Arapiraca. 

Segundo o presidente da 
Subseção Arapiraca, Daniel 
Fernandes, o objetivo da 

ação é mostrar que quem 
pratica o exercício da advo-
cacia sem, de fato, ser profis-
sional da área, precisa sofrer 
as consequências legais. 
“O propósito desta ação é 
demonstrar que pessoas 
inabilitadas, inidôneas e 

praticantes de ilícitos, que 
se passam por advogados e 
advogadas, devem sofrer as 
sanções legais”, frisou.

Neste ano, 22 falsos 
advogados foram constata-
dos pela Comissão de Fisca-
lização da OAB/AL

Redação
Com informações de Assessoria

OAB/AL tem fechado o cerco para exercício ilegal da profissão

OAB descobre seis falsos
escritórios de advocacia
Inédita, Ação foi feita em parceira com a Polícia Militar e Polícia Civil de Alagoas Redação



O   s 34 brasileiros e fami-
liares que aguarda-
vam para atravessar 

a fronteira da Faixa de Gaza 
com o Egito tiveram que 
retornar para os abrigos 
uma vez que a passagem 
de Rafah não foi aberta na 
sexta-feira passada. 

A autorização para os 
brasileiros finalmente saiu 
após 34 dias de conflito no 
Oriente Médio, mas eles não 
puderam deixar o território 
palestino. 

O ministro das Relações 
Exteriores do Brasil Mauro 
Vieira explicou que foi infor-

mado pelo ministro das 
Relações Exteriores de Israel, 
Eli Cohen, de que os brasilei-
ros sairiam na 6ª passada.

“Ontem [dia 10] ele me 
informou que eles [os brasi-
leiros] estavam autorizados 
e que os nomes já estavam 
em poder das autoridades 
na fronteira e que sairiam 
pela manhã. Mas, nova-
mente, não saíram apesar de 
terem sido mobilizados até a 
região do posto de controle. 
Não puderam passar 
porque o posto de controle 
não foi aberto”, destacou. 

Vieira explicou que 
existe um acordo entre as 
partes envolvidas na saída 
dos estrangeiros de que, 

primeiro, devem sair as 
ambulâncias com os feridos 
graves da Faixa de Gaza 
para, só depois, saírem os 
estrangeiros. “Foi o que 
aconteceu hoje (10), ontem 
(9) e a quarta-feira (8) que 
não houve a passagem da 
Faixa de Gaza para o Egito 

por impossibilidade de 
passarem as ambulâncias”, 
informou o chanceler. Com 
isso, o grupo de 34 brasilei-
ros teve que regressar, uma 
parte para o abrigo em Rafah 
e outra parte para Khan 
Yunis, cidade distante 10 
quilômetros da fronteira. 

A inflação oficial do 
país fechou outubro em 
0,24%, puxada, princi-
palmente, pelo aumento 
no preço das passagens 
aéreas. O Índice Nacio-
nal de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) foi 
divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O 
resultado ficou abaixo 
do 0,26% medido em 
setembro. No ano, a 
inflação acumulada é 
de 3,75% e, nos últimos 
12 meses, 4,82%. 8 dos 
9 grupos de produtos e 
serviços apurados pelo 
IBGE apresentaram alta. 

Outubro

Inflação fica em 
0,24%, puxada 
por passagens

12 de novembro  |  2023 5Correio AlagoanoBrasil

Lucas Pordeus León
Agência Brasil

Saída de brasileiros foi adiada e ainda não tem data para acontecer

Brasileiros retornam para 
abrigos na Faixa de Gaza
Guerra, Total de 34 pessoas aguarda abertura de passagem para deixar o Egito Bruno de Freitas Moura

Agência Brasil



A  s prefeituras alago-
anas receberam, na 
sexta-feira passada, o 

1º repasse do mês de novem-
bro do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). 
Apesar das reclamações dos 
prefeitos junto ao governo 
federal, o primeiro repasse 
veio com queda em relação 
ao mesmo período de 2022. 
A transferência teve redução 
de 0,53%. Se desconsiderada 
a inflação, a queda nos recur-
sos ainda é mais acentuada e 
chega a 4,88%.

No caso de Alagoas, 
as prefeituras recebe-
ram R$ 163.771.205,82 de 
FPM. O valor bruto - sem 
os descontos - chega a R$ 

207.305.323,82. O maior 
repasse foi para Maceió, que 
ficou com R$ 31,5 milhões. 
Arapiraca teve acesso a R$ 
6,8 milhões.

Em todo o Brasil, o valor 
repassado chega a R$ 7,2 
bilhões aproximadamente, 
já considerando a retenção 
do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educa-
ção (Fundeb).  

Diante dos dados, a 
Confederação Nacional de 
Municípios (CNM) voltou 
a apresentar preocupações 
com as situações do fecha-
mento das contas dos muni-
cípios. Segundo a entidade, 
tem sido uma constante a 
diminuição significativa nos 
repasses do FPM na metade 

do final deste ano, com 
novembro confirmando a 
tendência de queda para o 
restante de 2023.

De julho até novembro, 
o total repassado aos muni-
cípios apresenta uma queda 
de 1,91%, o que representa 
R$ 1,2 bilhão a menos nos 
cofres das prefeituras em 

termos nominais, quando 
comparado com 2022. Reti-
rando dos cálculos os repas-
ses adicionais de 1% de julho 
e de setembro, o percentual 
da redução chega a 4,53% 
ou mais de R$ 2,6 bilhões. 
Desconsiderando o compor-
tamento da inflação, a redu-
ção no 2º semestre alcança 

6,16% no mesmo período. 
Já no acumulado do ano, o 
cenário também é negativo, 
com diminuição de 1,03%. 

A CNM diz que tem 
atuado para diminuir as 
consequências das suces-
sivas quedas no FPM por 
conta da queda da arreca-
dação e da desoneração de 
tributos que fazem parte 
da cota-parte repassada 
aos Municípios por meio 
do Fundo. Após articula-
ção da entidade, foi sancio-
nada a Lei Complementar 
(LC) 201/2023 que prevê a 
compensação das perdas 
do FPM entre julho e setem-
bro e o adiantamento das 
compensações do Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) 
previstas para 2024. 

A Secretaria da Segu-
rança Pública (SSP) promo-
veu uma reunião com 
representantes do trade 
turístico para alinhar as 
ações de apoio ao turista 
durante a alta temporada. 
No encontro, foram discu-
tidas ações como a orienta-
ção aos passageiros sobre o 
transporte clandestino e o 
reforço do patrulhamento 
ostensivo na Rota dos Corais 
e nos pontos de maior visita-
ção dos turistas que desem-
barcam no Porto de Maceió.

“A Segurança Pública 
está fazendo o levantamento 

desses horários específicos 
para reforçar o policiamento 
durante o deslocamento do 
turista, tanto para o Centro 
da cidade, como para o aero-
porto, para as praias dos lito-
rais Sul e Norte e para a orla 
de Maceió”, explicou Eliane 
Araújo, coordenadora do 
Disque-Denúncia.

Ainda durante a reunião, 
a delegada Luci Mônica 
Rabelo falou sobre a Dele-
gacia de Proteção ao Turista 
(DPTur), que ganhará nova 
sede na Av. Doutor Antônio 
Gomes de Barros, antiga 
Av. Amélia Rosa, na Jatiúca. 

Hoje, a unidade já atende em 
dois pontos: no aeroporto e 
na sede da Operação Policial 
Litorânea Integrada (Oplit), 
na Ponta Verde.

“O turista que chega à 
nossa cidade sai da zona de 
conforto e é preciso que a 
gente o receba acolhendo e 
dando os encaminhamentos 
adequados. Com esse novo 
prédio estaremos prontos 
para receber os turistas e os 
alagoanos da melhor forma. 
Hoje, nos outros pontos, já 
contamos com policiais bilín-
gues para atender o turista 
que não fala nossa língua. 

A Segurança Pública quer 
agir com foco na prevenção, 
mas caso o turista se envolva 
em qualquer situação, ele 
será bem tratado e receberá 
orientações padronizadas 
de toda a rede”, disse Lucy.

O secretário da Segu-
rança Pública, Flávio 
Saraiva, falou de projetos 
que vão contribuir para a 
qualidade da estadia do 
turista em Alagoas, como a 
licitação para a instalação de 
mais câmeras de videomo-
nitoramento, que contem-
plarão pontos turísticos na 
capital e auxiliarão as forças 

policiais no atendimento de 
ocorrências com maior agili-
dade e precisão.

Entre os avanços já 
conquistados estão o atendi-
mento da Polícia Federal 24 
horas no Aeroporto Zumbi 
dos Palmares e a Polícia 
Civil ganhou nova viatura 
e espaço para atendimento 
no local. As companhias 
aéreas passaram a aceitar 
a CNH Digital e o Boletim 
de Ocorrência obtido por 
meio da Delegacia Virtual. 
O documento é liberado em 
até 20 minutos, agilizando o 
atendimento de passageiros. 
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Redação

Alagoas, Repasse voltou a apresentar queda e CNM demonstra preocupação com fechamento de contas

Prefeituras recebem R$ 163 mi 
no 1º repasse de FPM do mês

Repasses do FPM encolheram 4,88% em apenas um ano

Turismo

SSP e trade turístico discutem ações 
para garantir alta temporada segura 



Para levar mais água 
potável às torneiras dos 
maceioenses, a BRK está 
investindo R$ 3 milhões em 
uma obra estruturante no 
Sistema Pratagy, operado 
pela Companhia de Sanea-
mento de Alagoas (Casal) e 
responsável por abastecer 
quase metade da capital 
alagoana. Trata-se da cons-
trução de uma nova caixa de 
saída de água tratada, que 

garantirá um aumento de 
até 20% na produção, aten-
dendo mais 80 mil pessoas 
por mês. A obra faz parte 
do programa Mais Água 
Alagoas, que prevê inves-
timentos de R$ 10 bilhões 
em obras por todo o estado, 
recursos públicos e privados. 
O objetivo é atender cerca de 
2 milhões de pessoas com 
água tratada e saneamento 
básico.

A nova caixa de saída da 
Estação de Tratamento de 
Água (ETA) Pratagy substi-
tuirá a atual, que apresenta 
danos estruturais devido ao 
desgaste natural do tempo, 
resultando em perda de 
parte do volume tratado. 
Com a obra em andamento 
e outras melhorias já reali-
zadas pela BRK no sistema, 
a ETA passará a operar com 
toda a capacidade de produ-

ção para a qual foi projetada.
Heitor Rezende, gerente 

de Engenharia da BRK em 
AL, explica que a obra faz 
parte do pacote de adequa-
ções do Sistema de Abaste-
cimento de Água Maceió 
(SAA), como previsto no 
contrato de concessão.  A 
expectativa é que a obra, 
que foi iniciada em agosto 
deste ano, seja concluída 
no primeiro semestre de 

2024. O Sistema Pratagy é 
responsável por produzir 
água tratada para os bairros 
de Cruz das Almas, Jatiúca, 
Mangabeiras, Ponta Verde, 
Pajuçara, Jaraguá, Poço, 
Centro, Prado, Levada, 
Ponta Grossa, Ponta da 
Terra, Vergel do Lago, Trapi-
che da Barra, Pontal da Barra, 
Benedito Bentes, Gruta de 
Lourdes, Farol, Pitanguinha, 
Feitosa e Jacintinho.

A  s negociações sobre 
a venda do tradicio-
nal Hotel Jatiúca, na 

orla de Maceió, já repercute 
nacionalmente, em razão da 
possibilidade do hotel ser 
substituído por torres resi-
denciais e pelos possíveis 
impactos ambientais que 
podem ocorrer na região 
onde fica a Lagoa da Anta. O 
Ministério Público Estadual 
abriu uma Notícia de Fato 
para investigar a venda e o 
que será feito com o empre-
endimento que é um marco 
do turismo alagoano. 

Na semana passada, o 
Instituto de Meio Ambiente 
de Alagoas (IMA) também 
oficiou a construtora Record, 
o Hotel Jatiúca e a Prefeitura 
de Maceió solicitando infor-
mações sobre o assunto. 
Diante da discussão, uma 
matéria jornalística do UOL - 
assinada por Carlos Madeiro 

- repercutiu a investigação 
que foi aberta pelo MP de 
Alagoas. 

A matéria destaca que 
falta o debate de eventuais 
riscos urbanísticos a uma 
área de 62 mil m², que se 
dá próximo à Lagoa da 
Anta e à orla marítima de 
Maceió. De acordo com o 
promotor do Ministério 
Público de Alagoas, Jorge 
Dória, o órgão se antecipou 
para colher dados formais 
sobre esse empreendimento 
imobiliário, onde ele será e 
quais serão as pretensões. 
“A ideia é fazer uma atuação 
preventiva. Queremos saber 
se o projeto não desconfigu-
raria o bem paisagístico do 
local; e a partir daí, tomar 
providências”, diz ainda. 

Conforme a matéria do 
UOL, o projeto da Constru-
tora Record - que adquiriu o 
local - é erguer prédios resi-
denciais na área. “A preo-
cupação de especialistas e 
do MP é porque dentro do 

resort hoje não há prédios 
altos (no máximo dois anda-
res), preservando a paisa-
gem e vista para o mar, além 
de manter áreas verdes e 
passeios públicos, como a 
ciclovia em seu entorno”, 
coloca a reportagem.

“Do ponto de vista 
de paisagem, é um local 
muito rico, é o marco zero 
do turismo no estado. Dali 
surgiu o bairro, e a falta de 
debate do que vai ser feito 
naquele lugar é muito estra-
nho”, ressalta, por exemplo, 

o professor da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal), Dilson 
Ferreira, em entrevista ao 
UOL.

A bióloga e ativista 
Neirivane Nunes explica 
que há uma preocupa-
ção com o projeto porque 
haveria histórico de outros 
empreendimentos que 
“desconsideram totalmente 
a legislação ambiental, igno-
ram o Código Municipal de 
Meio Ambiente de Maceió e 

o seu plano diretor”.
Em contato com o UOL, 

o diretor comercial da cons-
trutora Record, Wagner 
Andrade, confirmou que 
haverá, sim, imóveis resi-
denciais na área, mas diz que 
o debate ainda está em fase 
inicial. Ele diz que a compra 
abriu uma “especulação 
imensa” sobre o projeto, 
inclusive com argumentos 
de riscos ambientais — que 
seriam mentirosos.

A Prefeitura de Maceió 
- por meio da Secretaria de 
Meio Ambiente e Urba-
nismo - informou que não 
recebeu ainda qualquer 
processo para qualquer tipo 
de construção na área que 
hoje funciona o Hotel Jati-
úca. ”Mediante a isso, não é 
possível, ainda, a análise de 
possíveis impactos ambien-
tais e urbanísticos na região 
pela ausência da apresenta-
ção de projetos a serem reali-
zados no local”, destacou o 
Executivo municipal.

Redação

hotel Jatiúca é o marco zero do turismo na capital alagoana

Venda do Hotel Jatiúca vira 
preocupação nacionalmente
Meio Ambiente, Matéria do UOL destaca abertura de investigação sobre negociação com construtora
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Investimentos

Mais Água Alagoas: obras no sistema 
Pratagy vão beneficiar 80 mil pessoas



Acordo de Cézar
O prefeito de Palmeira dos Índios, Júlio Cézar, descendente da tribo 
indígena Fulni-ô, de Águas Belas (PE), está prestes a fechar um 
grande acordo político com o presidente da Assembleia Legislativa, 
Marcelo Victor. 
A composição passa pelas eleições de 2024 e 2026. Segundo os basti-
dores da política palmeirense, Cézar apoiaria o candidato de Victor 
para prefeito da cidade no próximo ano e teria o apoio do presidente 
da Assembleia para concorrer a um mandato estadual na eleição 
seguinte. 
Só que na tribo Xucurus há reações.

Marcelo Firmino
marcelofirmino@uol.com.br

Malfeito

L  íder da bancada alagoana no Congresso Nacional, o depu-
tado federal Paulão (PT) lamentou o comportamento de 
bolsonaristas no parlamento, que tentaram boicotar, segundo 

ele, a aprovação da reforma tributária. 
Disse que, felizmente, a maioria entendeu que o avanço na econo-
mia nacional é fundamental e, portanto, muito além das perversas 
questiúnculas políticas. 
E soltou palavra de ordem: -Sabotadores não passarão.

Sabotagem

A Prefeitura de 
Maragogi vai ter que 
explicar ao Ministério 
Público Federal por 
que a o lançamento de 
esgotos no mar tem 
sido uma rotina no 
município. 
O MPF instaurou 
inquérito investigativo 
criminal.

EmbrapaNão teme

Privatiza tudo

Mais apoio

Fiscal do PAC 

O ministro da Agricultura, Carlos Fá-
varo, estará em Maceió amanhã para 
participar do lançamento da pedra 
fundamental da Embrapa Alimentos e 
Territórios. Em um terreno de 16,6 hec-
tares doado pelo governo de Alagoas 
e com recursos de emendas parlamen-
tares da bancada federal alagoana, a 
nova sede da empresa será erguida, 
no Distrito de Saúde. A empresa 
anunciou que erão requalificadas e 
recuperadas as estruturas arquitetôni-
cas da antiga Companhia de Fiação e 
Tecelagem Norte de Alagoas.

A Procuradoria-Geral 
da República solicitou 
ao ministro Edson 
Fachin, do Supremo 
Tribunal Federal, para 
prorrogar por mais 3 
meses um inquérito 
que investiga supostas 
irregularidades relacio-
nadas ao senador Re-
nan Calheiros (MDB). 
O inquérito tem a 
ver com o fundo de 
pensão dos Correios, o 
Postalis. Calheiros diz 
que quem não deve, 
não teme.

São Paulo, a capital, 
conhece bem as con-
sequências da privati-
zação desenfreada das 
repartições públicas no 
País. Mais de 200 mil 
imóveis ficaram sem 
energia elétrica por 
quase uma semana, 
sob a gestão da Enel 
privatizada.
Cá entre nós, as pri-
vatizações de estatais 
em Alagoas também 
não são exemplos para 
nada.

Dois jovens alagoanos foram destaque 
no Pan Americano disputado no Chile. 
Bárbara Galvão conquistou medalha 
de ouro e foi ao topo do pódio. Ela 
integra a Seleção Brasileira de Ginásti-
ca Rítmica.  
Kaio César, de 19 anos, jovem da peri-
feria maceioense, também conquistou 
ouro com a equipe de futebol. 
São campeões que merecem toda 
a atenção e apoio das instituições e 
governantes.

Deputado federal de oposição aos go-
vernos estadual e federal, o delegado 
Fábio Costa assumiu condição de fiscal 
do PAC, em Alagoas. O Estado come-
morou o anúncio de investimentos na 
ordem de R$ 50 bilhões. Não é nada, 
não é nada, é uma dinheirama e tanto. 
O deputado então declarou: -Vou 
fiscalizar tudo!
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Maceió tem uma orla lagunar, com praias e piscina 
natural que dispensam comentários.
Maragogi também tem praias lindas e piscina natu-
ral que também dispensam comentários. Além de 
resorts dos mais luxuosos.
São Miguel dos Milagres está prestes a explodir 
com o volume exacerbado de mídia. Tem praias 
maravilhosas, piscina natural e o melhor marketing 
nacional de celebridades.
A Barra de São Miguel tem os mesmos atrativos 
que os paraísos anteriores, mas lidera, de maneira 
absoluta, no quantitativo de políticos com marina, 
pousadas e mansões.
Esses quatro principais points, que geram empre-
gos e impulsionam a renda no comércio local com 
suas belezas naturais e os novos investimentos, 
ainda não têm o que só o pequeno Porto de Pedras 
tem (em Alagoas): a certificação de Praia Bandeira 
Azul (e pelo 3º ano consecutivo). ZERO poluição e 
critérios na orientação e suporte aos frequentadores. 
Aliás, no Brasil, apenas 31 praias e 11 marinas terão 

certificação Bandeira Azul, um reconhecimento 
internacional pelo compromisso com a gestão 
ambiental e turismo sustentável. Esses locais 
passaram por rigorosas avaliações conduzidas por 
um júri nacional e internacional, resultando em sua 
aprovação para a temporada 2023/2024. 
A certificação Bandeira Azul, presente em mais 
51 países onde já foram hasteadas mais de 5 mil 
bandeiras, destaca os esforços e conquistas que leva-
ram essas localidades a receberem a premiação. 
O intuito é aumentar a conscientização dos cida-
dãos e tomadores de decisão sobre a necessidade de 
proteger o ambiente costeiro e marinho.
Falta muito mais que conscientização aos nossos 
políticos. A nossa gente, tão carente de educação 
de base, não consegue perceber os benefícios de 
proteger o ambiente costeiro e marinho.
Ah! Porto de Pedras também é o único município 
da Rota Milagres a ter controle de acesso com 
pulseiras. E é o líder em construção de leitos para o 
turismo.
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O que é que Porto de Pedras tem que Maceió, 
Barra de São Miguel, Maragogi e Milagres não têm?

Coluna do Wadson Régis

P   erai! Mas, quem disse que Arthur precisa 
de bengala para voar mais alto, tipo dispu-
tar o Senado em 2026? Não fui eu. E hoje 

tive a confirmação de Arthur de que ele, o presi-
dente da Câmara Federal, não fará rachadinha 
com Renan Calheiros pelas duas vagas no Senado.
E se mudar de ideia correrá o risco (com chance 
majoritária) de ter o mesmo caminho político de 
Maurício Quintella. O ex-deputado e ex-mi-
nistro dos Portos e Aeroportos até que merecia 
continuar em Brasília, mas se encantou com 
as facilidades prometidas e abriu mão de sua 
eleição mais fácil à Câmara Federal.
Arriscar faz parte do jogo. Perder e ganhar 
também, mas duvide sempre que a facilidade 
eleitoral bater na porta. É pegadinha ou estra-
tégia do fogo amigo. E esse fogo queima até a 
alma!
Bem... eu continuo observando que o Arthur 
Lira de Brasília ainda não se conectou com o 
Arthur Lira que faz campanha em Alagoas. Mas 
uma hora eles precisarão estar conectados.
Reforço: O cara que sai de Alagoas com uma 

mão abanando a outra, num partido repleto 
de caciques graúdos e experientes e consegue 
liderar o maior bloco da história na Câmara 
Federal, pautando o que bem entender em dois 
governos antagônicos, não necessita de benga-
la (rachadinha com adversário histórico) para 
avançar.
Avançar na política de Alagoas não é como 
passear no mundo encantado da Disney. 
Renan e Arthur juntos é como água e óleo.

A bengala de Arthur Lira

Oposição inteligente, 
situação idem. 
É raro, mas existe

Na política ser oposição é o mais fácil. 
Afinal, o ônus está com quem está no 
mandato.
O deputado federal delegado Fábio 
Costa (PP), que faz oposição aos go-
vernos Lula e Paulo Dantas, mostrou, 
através de ofício ao Governo de Alago-
as, que ser oposição não significa dar 
as costas ao adversário.
Em outubro ele encaminhou, através 
de ofício à Secretaria de Segurança, o 
pedido de sugestões para que ele, na 
condição de deputado federal, possa 
destinar emendas. É o tipo de oposição 
inteligente, que pouco ouvimos falar.
Apelo feito, resposta positiva. O 
secretário Flávio Saraiva, delegado 
aposentado da Polícia Civil, fez um 
levantamento e encaminhou para o 
gabinete do parlamentar a lista de pro-
jetos que relaciona propostas de até R$ 
5 milhões destinados à SSP. Resposta 
também inteligente, que pouco vemos 
por aqui.
Obtive a resposta, através do ofício nº 
086/2023. As sugestões contemplam 
o Corpo de Bombeiro Militar, através 
da aquisição de veículos de combate a 
incêndio e salvamento; a Polícia Civil, 
através da aquisição de sistemas de 
comunicação para o departamento 
de inteligência e para a Polícia Militar 
120 espingardas calibre 12. São apenas 
alguns dos exemplos.
Política com civilidade e sem baixaria 
é um ótimo exemplo para os caciques 
que escolhem o veneno como arma de 
ataque e defesa. Esse tipo de “gente” 
não usa a inteligência.
Certamente também é por isso que 
estamos tão atrasados.

Jornalista profissional, formado 
pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1



Os estaduais
Na verdade, por conta desse número de jogos, a CBF 
estuda até a possibilidade de acabar com os campe-
onatos estaduais, mesmo que exista uma resistência 
muito grande por parte de clubes e algumas federações 
pequenas quanto a essa decisão. Em contrapartida, a 
entidade pretende criar a Série E e torneios curtos nas 
regiões para essa substituição, por conta do número de 
vagas reduzidas nos estaduais, que já foram disputados 
em dez meses, foram reduzidos para cinco meses e, 
hoje, estão resumidos a onze datas, o que representa 
algo em torno de dois meses e meio de duração.

Mário Marroquim
Surra de dá em cem, o 
presidente do CRB, Mário 
Marroquim, tomou 
sozinho essa semana. 
Ele deu uma entrevista 
dizendo que estava muito 
satisfeito com o grupo de 
jogadores e o trabalho do 
clube na temporada, já 
que, com onze rodadas da 
final, conquistou a pontu-
ação da permanência na 
Série B, em 2024.
Para quem só falava em 
acesso e que esse seria o 
ano do CRB, foi muito 
pouco o que o clube fez. 
Garantir a permanência 
era uma obrigação da 
diretoria, pelos investi-
mentos feitos, o dinheiro 
gasto e o sonho que, 
mais uma vez, ficou pelo 
caminho. Série B não é 
mais o desejo do torcedor 
do CRB.

D  as muitas competições disputadas pelos clubes 
brasileiros em uma só temporada, só estão 
restando o Campeonato Brasileiro – Séries A e 

B. Em 365 dias, os clubes disputaram os campeonatos 
estaduais, torneios estaduais, Copa do Nordeste, Copa 
Verde, Copa do Brasil, Copa Libertadores da América, 
Copa Sul-Americana, Séries C e D. Ainda no mês de 
dezembro, o Fluminense, como campeão da Liberta-
dores, vai disputar o Campeonato Mundial de Clubes. 
É bom lembrar que a Seleção Brasileira de Futebol 
Masculino ainda faz dois jogos pelas eliminatórias da 
Copa do Mundo de 2026.
Olhando direitinho, é competição que não acaba mais. 
Mesmo que todos os clubes não estejam envolvidos em 
todas essas disputas, alguns tem mais competições do 
que outros. As vezes isso se torna até cansativo para quem 
joga e até para quem assiste, porque mistura tudo e você 
termina se perdendo nesse caminho dos estádios ou na 
frente das redes de televisão. Agora, pergunta se eles 
querem ficar de fora dessa maratona. Pergunta se eles não 
querem calendário. Por conta do dinheiro que é ganho 
nessas disputas, eles não estão nem aí para cansaço físico.

Fechando 
a temporada
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Você Para Pra Ler
Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Série B acaba primeiro
Por ter começado mais cedo, a Série B do Campeonato 
Brasileiro só tem mais três rodadas para o seu encer-
ramento. Prestando bem atenção, muita coisa ainda 
para ser definida quanto a acesso e rebaixamento. Na 
parte alta da tabela de classificação, só o Vitória/BA se 
coloca bem pertinho do acesso para a Série A.  Do 2º 
colocado ao 9º, todos ainda com chances, alguns com 
mais facilidade e outros com dificuldades.

Série A vem logo depois 
Para a Série A do Campeonato Brasileiro restam mais 
cinco rodadas. O Botafogo, que já chegou a ter uma 
gordura de 13 pontos, deixou que os adversários 
colassem e já se preocupa com Palmeiras, Bragantino, 
Grêmio, Atlético Mineiro e Flamengo. Claro que ainda 
tem chance de título, mas não com a folga de antes. 
Muita coisa ainda vai acontecer nessa reta final, inclu-
sive outro campeão que não o Botafogo.

Jogos do CRB
Com três jogos pela frente para cumprir tabela, o CRB 
enfrenta, neste sábado, em Florianópolis, o time do 
Avaí, que está quase no meio da tabela e só depende 
dele para permanecer na Série B. De três partidas que 
tem, o time catarinense precisa de mais uma vitória 
para carimbar sua permanência. O CRB, que nem sobe 
e nem desce, enfrenta, depois, os times da Tombense e 
a Ponte Preta.



Rock Maracatu 
faz ensaio aberto 
na Ponta Verde 

Cinco dançarinos alagoanos receberam na semana passada, em soleni-
dade ocorrida no Teatro Deodoro, o prêmio Erik Valdo, considerado 
o maior reconhecimento da dança no estado. A honraria aconteceu 

durante a primeira noite da 20ª Mostra Alagoana de Dança, uma iniciativa 
do Governo de Alagoas, através da Secretaria de Cultura e Economia Cria-
tiva (Secult), que fomenta e aprecia a dança alagoana em seus mais variados 
estilos.
O prêmio celebra um dos mais conceituados dançarinos de Alagoas: Erick 
Valdo, formado pela Escola Nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro e 
considerado o primeiro dançarino alagoano no balé. Natural de Maceió, Eric 
era conhecido, principalmente, por encantar na execução de seus passos e 
por ser um artista à frente do seu tempo. Foram contemplados Thales Jose da 
Silva Santos, Yasmin Guedes de Andrade, Fábio Moura Pereira, Emanuelle 
Ducoulombier e Joseph Morais.

Artistas são 
homenageados com prêmio 

Erick Valdo
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Hoje você poderá 
vivenciar uma tarde 
diferente ao ritmo da 
mistura extraordinária 
do maracatu e do rock 
and roll! O Coletivo 
Cultural Rock Mara-
catu promete agitar a 
galera com um ensaio 
aberto na rua aberta, 
Ponta Verde, a partir 
das 14h. É a oportuni-
dade perfeita para os 
amantes do carnaval 
começarem a entrar no 
clima festivo, uma vez 
que o Coletivo tam-
bém participará, com 
o bloco Rasgando o 
Couro Rock Maracatu, 
das prévias do Carna-
val de Maceió. O grupo 
surgiu da fusão de clás-
sicos do rock, tempe-
rados com a batida do 
maracatu, liderado pela 
da cantora alagoana 
Fernanda Guimarães.

Papai Noel chega hoje 
ao Maceió Shopping

O Natal começa neste domingo, no 
Maceió Shopping, com a abertura 
oficial da decoração natalina e a che-
gada do Papai Noel, a partir de 16h, 
no Space Shopping (área externa), 
em uma tarde repleta de magia, com 
um show gratuito da banda Cazua-
dinha.
Após o espetáculo, Papai Noel fará 
o acendimento das luzes e ficará no 
seu trono aguardando as crianças 
que queiram registrar o momento em 
fotos e receber as cartinhas de pedi-
dos, com a ajuda da Noeletes.
Com o tema “O Bistrot do Noel”, a 
decoração da praça de eventos é um 
dos destaques, seguindo a tradição 
com as cores verde, vermelho e 
dourado.
O aroma das delícias de um Bistrot 
convida clientes para um passeio má-
gico chegando até a fantástica árvore 
de natal, com mais de 10 metros de 
altura, uma das principais atrações 
do cenário, idealizado pela empre-
sa Cipollati, referência nacional no 
segmento de decoração de espaços 
corporativos. Haverá também brin-
quedos interativos para a criançada.



Carlos Magno/Ascom Arapiraca
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A   Prefeitura de Arapi-
raca, por meio da 
Secretaria de Desen-

volvimento Social, reali-
zou na 6ª feira passada, 
no Centro Administrativo 
Municipal, a solenidade 
de posse dos integrantes 
do Conselho Municipal do 
Direito da Pessoa Idosa. 

O prefeito Luciano 
Barbosa e a secretária Fabrí-
cia Galindo deram posse aos 
oito integrantes da entidade 
para o biênio 2023/2025.

São quatro membros 
eleitos do poder público e 

quatro integrantes da socie-
dade civil organizada de 
Arapiraca.

O Conselho Municipal 
do Direito da Pessoa Idosa é 
estabelecido na Lei Munici-
pal 3.538/2022.

O órgão atua no desen-
volvimento de políticas 
permanentes de atendi-
mento e promoção dos 
direitos da pessoa idosa e 
também fiscaliza a situação 
dessa relevante parcela da 
população em Arapiraca.

Pelo poder público 
fazem parte do Conselho 
representantes das secre-
tarias de Desenvolvimento 
Social, Saúde, Educação e 

Cultura. A sociedade civil 
de Arapiraca é represen-
tada pela Associação dos 
Aposentados, Pensionis-
tas e Idosos de Arapiraca 

(AAPIAR), Associação São 
Vicente de Paulo (Casa dos 
Velhinhos, Sesc/Arapiraca e 
Instituto Marta Lopes.

Para o prefeito Luciano 

Barbosa, o Conselho tem 
papel fundamental nas 
ações direcionadas para o 
cuidado do idoso no muni-
cípio.

“O Brasil ainda é um 
país muito desigual e tem 
uma enorme população de 
pessoas idosas que necessi-
tam de mais acesso a polí-
ticas sociais. Tenho certeza 
de que a união de todos será 
possível fazer um trabalho 
digno da população, sobre-
tudo nas áreas da saúde, 
da educação, da cultura, 
do lazer e da assistência 
às pessoas que ajudaram 
a construir a nossa Arapi-
raca”, destacou o prefeito.

Davi Salsa
Gabinete do Prefeito

Conselho é formado por 4 membros do poder público e 4 da sociedade

Direito da pessoa idosa é 
fortalecido em Arapiraca
Conselho Municipal tomou posse na 6ª passada e vão atuar no desenvolvimento de políticas públicas



A  ntes da Coleção 
Alambique Fantasia, 
da marca FOZ, assi-

nada pelo designer alago-
ano Antonio Castro, abrir o 
segundo dia de desfiles do 
São Paulo Fashion Week, na 
5ª feira passada, a emoção 
já tinha tomado conta do 
grupo de artesãos, colabo-
radores da marca na produ-
ção das peças, que veio ao 
evento a convite do Sebrae 
Alagoas. Eduardo Faus-
tino, Sandra Cartaxo, Petrú-
cia Lopes, Leide Santana e 
Luciana Almeida vibraram 
com a entrada de cada look 
na passarela, com peças que 
remetiam aos seus trabalhos 
em linha, tecido, palha, barro 
ou madeira.

“É uma emoção que não 
consigo colocar em palavras, 
por isso estou chorando 
desde a chegada aqui no 
desfile”, desabafa a cape-

lense Luciana Almeida, líder 
das bordadeiras do grupo 
Mimos de Dona Peró, que 
retratam, através dos tradi-
cionais pontos de bordado, 
formas que evocam memó-
rias, folguedos e outras tradi-
ções nordestinas. Para a Foz, 
eles assinam muitos borda-
dos presentes nas peças.

Leide Santana, artesã do 
Pontal de Coruripe, vibrou 
com chapéus e bolsas tran-
çados em palha e fibra do 
ouricuri, produzidos manu-
almente de forma sustentá-
vel.“As mulheres do grupo 
criativo Pontal Art amam 
trabalhar com o Antonio, 
que sempre nos desafia a 
fazer acessórios bem dife-
rentes das peças utilitárias 
que estamos habituadas a 
produzir”, afirma.

É também o desafio 
e a parceria que movem 
Eduardo Faustino, pernam-
bucano radicado em 
Alagoas há quarenta anos, 
que desenvolve gravuras 

que se transformam em 
estampas e peças de barro 
que viram acessórios. “Eu 
trabalhei com Francisco 
Brennand, em Recife, e 
desde então sempre busquei 
me aperfeiçoar no artesa-
nato. Ver minhas contribui-
ção em um desfile como 
esse, tão grandioso, me 
anima demais a continuar 
colaborando”, avisa.

Essa é a mesma energia 
de Sandra Cartaxo, nascida 
em Arapiraca, filha de pais 
paraibanos, que trabalha 

com costura em tecidos 
desde muito jovem, incen-
tivada pela mãe, que domi-
nava todas as manualidades. 
“Até conhecer o trabalho que 
o Antonio desenvolve na 
FOZ, eu não tinha ideia onde 
o patchwork, ou seja, a tradi-
cional costura com retalhos, 
poderia chegar. “O primeiro 
casaco que fiz para a marca 
fez sucesso em Milão, 
quando foi usada por um 
jornalista de moda. E hoje 
pude ver aqui na passarela o 
patch invertido, um desafio 

proposto pelo Antonio de 
usar o tecido pelo avesso e 
ficou deslumbrante”, conta 
empolgada.

Petrúcia Lopes, repre-
sentando o Inbordal, 
levou as tramas e cores 
do Filé Alagoano para as 
peças criadas por Antonio 
Castro. “Quando fomos 
convidadas por para cola-
borar na produção dessas 
peças belíssimas ficamos 
muito felizes, porque sabe-
mos a qualidade do nosso 
acabamento, da matéria 
prima que usamos. Ver 
tudo isso nesse espetáculo 
é a concretização dessa 
parceria tão produtiva”, 
avalia.

Segundo Marina Gatto, 
gestora de Artesanato do 
Sebrae  não existem fron-
teiras para a arte popular, 
principalmente o artesa-
nato alagoano reverencia-
dos por críticos, curadores, 
lojistas, designers e princi-
palmente o público. 
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Um dos suspeitos ouvi-
dos pela Polícia Federal na 
operação que investiga o 
planejamento de ataques 
terroristas contra judeus 
no Brasil teve encontros 
com um dos “chefes” do 
Hezbollah durante uma 
viagem ao Líbano.

Durante as conversas em 
Beirute, o “chefe” teria ques-
tionado se ele havia sido 
informado no Brasil qual 
seria o trabalho, que “não era 

uma atividade limpa” e que 
“a gente precisava ser capaz 
de matar e sequestrar”.

Ainda segundo o depoi-
mento, o suspeito respon-
deu que não era capaz de 
praticar esses atos.Alvo 
de busca e apreensão na 
operação da PF, o brasileiro 
descreve o modus operandi 
da organização para tentar 
recrutar novos membros.

Ele conta que recebeu 
dinheiro de um contato no 

bairro do Brás em São Paulo 
para viajar a Beirute, que as 
orientações para a viagem 
vinham por WhatsApp de 
um celular paraguaio e que 
ficou em dois hotéis na capi-
tal libanesa com tudo pago 
pelos criminosos.

Segundo o relato dele, 
para encontrar o “chefe”, 
seguia de carro até um 
beco atrás de um campo de 
futebol, onde havia vários 
carros, e entrava depois num 

outro veículo com cortinas 
pretas. Era recebido então 
por homens armados num 
prédio e ia para uma sala de 
entrevistas. Para não ter risco 
de identificar o tradutor, 
que falava português, era 
obrigado a colocar a cabeça 
entre as pernas e o tradu-
tor se escondia atrás de um 
biombo.

Em sua 1ª conversa com o 
“chefe”, foram quase 5 horas 
de palestra num quadro 

branco onde ele ensinava 
“instruções para a vida”.

Em um 2º encontro, foi 
sugerido que ele comprasse 
um táxi para espionar 
os passageiros — o que, 
segundo ele, também se 
negou a fazer.

Ao se despedir do 
“chefe”, o brasileiro conta 
que recebeu um abraço, 
mas foi informado que, se os 
traísse, sofreria consequên-
cias muito graves.

Para brasileiros recrutados

“A gente precisa ser capaz de matar e 
sequestrar”, disse chefe do Hezbollah

Criativos levam identidade alagoana para a mais importante passarela da moda no Brasil

Artesãos de AL levam emoção 
ao São Paulo Fashion Week

Castro e Marina ao lado de Petrúcia, Faustino, Luciana, Leide e Sandra 

Divulgação

Em Tempo Notícias
Com Assessoria



CARICATURA&HISTÓRIA Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

12 de novembro  |  202314 Correio Alagoano Economia

O   governador Paulo 
D a n t a s  e s t e v e 
reunido com repre-

sentantes da Bauducco, 
na semana passada, onde 
foi apresentado o plano de 
expansão da produção da 
empresa em Alagoas, bem 
como a perspectiva de que 
o faturamento da indústria 
no estado deve dobrar nos 
próximos anos. O encontro 
contou com a presença do 
diretor da empresa italiana, 
Massimo Bauducco.

Durante a reunião, o 
governador destacou o 
compromisso em oferecer 
suporte para a expansão 
da Bauducco em Alagoas, 
visando promover o 

aumento de empregos, 
impulsionar o faturamento 
e fortalecer a competitivi-
dade da empresa. Com mais 
de 8 mil colaboradores, cinco 
fábricas no Brasil e opera-
ções em mais de 50 países, 
a Bauducco representa uma 
peça fundamental na econo-
mia nacional e internacional.

“Estamos reunidos com 
representantes da Bauducco, 
criando as condições legais, 
fiscais, para que a empresa 
tenha condição de ampliar 
os seus investimentos em 
Alagoas, promovendo mais 
empregos, ter um fatura-
mento maior, melhorar sua 
competitividade. É uma 
empresa que merece todo o 

nosso respeito, consideração 
e atenção, e o que nós puder-
mos fazer para que essa 
ampliação aconteça, vamos 
unir todos os esforços e 
forças para que isso se realize 
o quanto antes”, destacou.

A Pandurata Alimen-

tos, grupo que está inserida 
a Bauducco no Brasil, já 
investiu R$ 98 milhões em 
Alagoas, beneficiando-se do 
Programa do Desenvolvi-
mento Integrado Estado de 
Alagoas (Prodesin). Esses 
investimentos resultaram 

na geração de aproximada-
mente 300 empregos dire-
tos e indiretos na região. 
Com a recente incursão no 
setor varejista em 2022, a 
Bauducco projeta a criação 
de mais 48 postos de traba-
lho e um faturamento anual 
superior a R$ 6 milhões.

Os representantes da 
Bauducco compartilha-
ram os planos futuros da 
empresa em Alagoas, apre-
sentando dados e projeções 
para os próximos anos. Além 
disso, discutiram a introdu-
ção de novos produtos no 
mercado alagoano em 2024. 
A reunião teve como obje-
tivo central analisar o papel 
da Bauducco no estado.

Investimento, Empresa italiana tem perspectiva de aumentar produção e faturamento nos próximos anos

Dantas se reúne com Bauducco 
sobre ampliação da produção

Representantes compartilharam com Dantas os planos da Bauducco



Conto Curto
Vanessa Alencar
#UmContoCurto

E  la era tudo que ele nunca quis. Preferia 
as discretas, quase impassíveis, ao invés 
das impacientes, passionais, cabelos e 

alma em desalinho. E não tinha o hábito de 
desatar nós. 
Ela não ocultava o riso com a palma da mão. 
Sorria sem nenhum pudor. Com boca, olhos, 
braços e corpo inteiro. Quase uma afronta.
Tentou primeiro ignorá-la. Dele, não ouvia 
nem mesmo um “bom dia”. Tendo a mulher 
a estranha alegria matinal que prejudicava a 
indiferença alheia, o homem não conseguiu 
manter por longo tempo o desdém.
O segundo passo foi tentar odiá-la. Para isso, 
decalcou sob a realidade o desenho que quis, 
sem se importar com a fidelidade ao origi-
nal, passando das margens para não entrar 
no fundo. Pintou-a fútil, má acompanhada, 
verborrágica, indiscreta e “Poliana” alienada.
Bastaram uma conversa corriqueira, um 
espanto dos amigos em comum - tem certeza 
que falavam da mesma pessoa? - um inocente 
“você já leu?” para despertar nele a descon-

fiada curiosidade e fazê-lo olhá-la por cima 
das divisórias, olhar, por trás dos ombros dela, 
o que a mulher via e escrevia na tela. O que a 
movia.
Assustou-se com o vislumbre do próprio 
reflexo. Eis que, espantosamente, deixou de 
ser rarefeito dividir com ela o mesmo ar. Cogi-
tou ele então que podiam até ser amigos.
Com quem falava mais para si que para a 
mulher, e com a intimidade ferina recém 
conquistada, verbalizou que ela era tudo que 
ele nunca quis.
E os momentos insuportáveis obrigados a 
dividir se transformaram nos momentos 
descoloridos que não dividiam. Só mais um 
café. Só mais um abraço. Só mais uma discus-
são filosófica na mesa do bar. Só mais uma 
troca de livros. Só mais uma mensagem antes 
de dormir. Só mais um roçar de perfume e 
cabelos.
De só em só, já não eram sós e o “nós” trans-
bordava nos pequenos gestos, atos falhos e 
rotinas.

Dizem que foi na primeira vez que a mulher 
encostou o pé nele para conseguir dormir que 
o homem descobriu que era ela. Que sempre 
foi ela.
Mentira.
Ele soube desde o início. Soube assim que 
precisou jurar para si mesmo - e tanto - que ela 
era tudo que nunca quis.

Tudo o que 
ele (nunca) quis
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Reflexão
Alberto Rostand Lanverly

Presidente da Academia 
Alagoana de Letras

N ão faz muito tempo, e os limites de 
meu universo eram restritos a poucos 
ambientes. Nos arredores da Rua 

Comendador Palmeira, no bairro do Farol, 
onde morava, pratiquei o jogo da amizade 
com inesquecíveis figuras, no Colégio Marista, 
templo que ensinou a decifrar belezas armaze-
nadas nos livros. Em Caicó, no Rio Grande do 
Norte, solidifiquei o espírito de família, ao lado 
de familiares queridos e no aconchego do lar, 
aqui mesmo em Maceió, juntinho com amores 
maiores da vida.
Eram tempos dos programas de rádio e jogos 
de bola de gude, no leito da rua com chão 
de terra. De passeios de bicicleta e do sonho, 
distante, de que um dia o homem pisaria na 
lua, enquanto aqui na terra o CSA já era pratica-
mente imbatível em Alagoas.
Recordo-me bem que, lendo revistas e jornais 
da época, ao ver as reportagens que enfoca-

vam as grandes cidades e as importantes 
profissões, eu desejava, um dia, ter a oportu-
nidade de conviver com aquelas realidades. 
Sempre trouxe, em meu coração, a certeza de 
que o sonho e a esperança são almas gêmeas, 
que conspiram a nosso favor se soubermos 
equacionar a melhor forma para viver, sempre 
fazendo por onde estes elementos estejam a 
nosso lado.
À medida em que as décadas se sucederam, 
o comportamento do homem mudou, de tal 
forma, que as verdades de outrora, na reali-
dade, nem parecem ser as mesmas. Doenças 
antigas, deixaram de existir, enquanto outras 
surgiram imponentes. As praças, onde adorava 
brincar nos finais de semana, perderam seus 
encantos, na medida em que, algumas se trans-
formaram em retiro de flagelados. 
Ao longo de minha existência, sonhei muitos 
sonhos. Alguns, partiram nas asas do vento 

enquanto outros retornaram, a reboque da 
esperança. Sinto saudades das pessoas que fui 
conhecendo, e de muitas delas, pelos desígnios 
da vida, aos poucos me afastando. Mas, sou 
feliz, pois, sou consciente de que quem vence 
sem obstáculos, triunfa sem glória e perma-
nece a esperar por um legado, não escreve sua 
própria história.

Os sonhos sonhados...
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Bruna Lima
R7

C  om risco de perda de 
1 milhão de vagas, 
empresas e traba-

lhadores pressionam o 
governo federal a sancionar 
o projeto de lei que pror-
roga até 2027 a desonera-
ção da folha de pagamento 
para os 17 setores que mais 
empregam. Quase 30 repre-
sentações patronais assina-
ram em conjunto um ofício 
para pedir audiência com 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) a fim de 
expor “com maior profun-
didade os elementos que 

fundamentam a necessá-
ria sanção da medida”. As 
centrais sindicais também 
pressionam pela sanção e 
calculam que, sem a conti-
nuidade da concessão, 
quase 1 milhão de postos 
de trabalho serão fechados. 

“Hoje são 9 milhões de 
postos de trabalho nos 17 
setores que mais empre-
gam no país. Amanhã esse 
número poderá ser redu-
zido para pouco mais de 8 
milhões”, analisa o mani-
festo conjunto das centrais 
sindicais direcionado a 
Lula. “Pedimos que mante-
nha esse compromisso 
com a classe trabalhadora, 

sancionando o projeto”, 
afirmam os signatários, que 
representam 40 milhões de 
trabalhadores. 

A pressão também é 
feita por parte dos setores 
patronais. “Trata-se de 

iniciativa crucial voltada a 
preservar empregos e solu-
ção oportuna enquanto não 
se aprova a desoneração 
linear para todos os setores, 
o que poderá ocorrer numa 
etapa futura da reforma 

tributária. Enquanto isso, o 
governo não pode permitir 
que se afaste esse modelo 
e que tenhamos efeitos 
desastrosos no desem-
prego e até no aumento 
da inflação e dos juros, o 
que acaba prejudicando a 
população em geral”, diz 
o ofício enviado ao presi-
dente. 

No documento, os seto-
res afirmam que a medida é 
fundamental para a preser-
vação de setores que geram 
9,24 milhões de empregos 
formais diretos, além de 
outros milhões de postos 
de trabalho nas redes de 
produção. 

Economia, Empresas e trabalhadores pressionam o governo federal a sancionar o projeto de lei

Empresas pedem a Lula volta 
da desoneração da folha

Setor produtivo pode perder vagas sem a desoneração da folha
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